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Resumo

Trata-se de três projetos de pesquisa em andamento no Programa de Pós-
graduação em Ciência da Informação – PPGCI/IBICT/UFRJ. O primeiro
visa a um estudo de usuários com base em uma experiência de
interatividade na rede Internet, tendo como objeto de estudo o informativo
www.clippirata.com.br. O segundo aposta no papel da informação para a
educação ambiental. Para tanto, objetiva demonstrar como oficinas de
reciclagem artesanal de papel podem funcionar como  agregados de
informação para a produção do conhecimento. O último projeto tem como
objetivo a construção de um instrumento digital sobre informação cultural
com base na estrutura do hipertexto.  A responsabilidade social da
ciência da informação é a base conceitual  que une as três abordagens.
O fator comum aos  três projetos é a participação dos usuários de
informação no  desenvolvimento de cada um deles, um pressuposto básico
da  metodologia participante adotada nas pesquisas.
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User studies: the pattern that comprises three
approaches

Abstract

Talk about three research projects in course in the Information Science
Post-Graduation Program (Programa de Pós-Graduação em Ciência da
Informação - PPGCI/IBICT/UFRJ). The first, aims to develop user studies
based on a Web interactivity experience, where the object of study is the
electronic informative <www.clippirata.com.br>. The second on the role of
information for environmental education. For this, it aims to demonstrate
how the craft paper-recycling workshops can acts as aggregates of
information for the production of knowledge. The last project’s goal is the
construction of a digital tool for cultural information on the basis of a
hypertext structure. The social responsibility of Information Science is the
conceptual essence that unites all of these three approaches. The factor
that is common among the three projects is the participation of the
information users in the development of each one, a basic presupposition
in the participant methodology adopted on the researches.
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[É possível] tirar proveito do grande volume de
informação, [re] elaborando-a de acordo com seu
potencial de transformação para um dado usuá-
rio. (Freire & Freire, 1998)

A epígrafe justifica a minha parte neste trabalho: re-
elaborar os textos de Bruno Macedo Nathansohn, Carla
Tavares e Carmelita do Espírito Santo, alunos que
oriento no Mestrado do Programa de Pós-Graduação
em Ciência da Informação (Convênio CNPq/IBICT –
UFRJ/ECO), de modo a produzir uma comunicação so-
bre o padrão que reúne a rede conceitual de seus respec-
tivos projetos de pesquisa-dissertação na linha de pes-
quisa Configurações Sociais e Políticas da Informação.

A principal característica dos três projetos está no uso
da metodologia da pesquisa-participante, na trilha aber-
ta pela dissertação de mestrado em ciência da informa-
ção de Freire (1998), que vem a ser

“... um tipo de pesquisa social com base empírica que é
concebida e realizada em estreita associação com uma
ação ou com a resolução de um problema coletivo e no
qual os pesquisadores e os participantes representativos
da situação ou do problema estão envolvidos de modo
cooperativo ou participativo.” (Thiollent, 2000)

As premissas e construtos da ciência da informação re-
sumidos a seguir constituem o contexto teórico compar-
tilhado pelas três pesquisas, mas cada projeto tece sua
própria rede conceitual a partir dessa urdidura, como ve-
remos. Com a palavra, os pesquisadores:

O contexto compartilhado

É a partir da metade do século XX que se pode caracteri-
zar a informação como fator-chave da economia. Este
período é marcado por um grande fluxo de informação,
oriundo das transformações econômicas e sociais causa-
das pelas duas guerras mundiais. A partir daquele mo-
mento histórico, o termo “informação” torna-se objeto
de  pesquisa em diversas áreas e contextos, em que recebe
diferentes acepções.
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“Suas fronteiras ultrapassam o contexto humano e mes-
mo social: perpassam o animal e a máquina, sendo até
mesmo uma categoria filosófica ou categorias filosóficas
como matéria, espaço, movimento, tempo e energia.”
(Araujo, 1994, p.15)

Para Barreto (1994), este fenômeno trouxe à tona ques-
tões sobre a natureza da informação, sua conceituação
científica e os benefícios que pode trazer ao indivíduo e
no seu relacionamento com o mundo em que vive. Nesta
perspectiva, o principal objetivo da informação está li-
gado à produção de conhecimento no indivíduo:

“Como agente mediador na produção do conhecimen-
to, a informação qualifica-se em forma e substância,
como estruturas significantes com a competência de
gerar conhecimento para o indivíduo e seu grupo”.
(Barreto, 1994, p.3)

Estas “estruturas significantes” podem ser construídas
por meio de ações políticas e técnico-científicas no con-
texto da produção e transferência de estoques de infor-
mação,  primordiais para a produção do conhecimento.
Ao construir um instrumento de comunicação da infor-
mação na área de saúde, Freire observa que:

“É no espaço social, político e econômico que ocorre o
fenômeno da produção e circulação da informação ... atra-
vés de um processo de comunicação social que engloba
uma fonte geradora de informação (um emissor), os ca-
nais de transmissão do “texto e sua estrutura” e (um re-
ceptor) usuário da informação.” (1998, p. 103)

Configura-se, portanto, um espaço de informação que,
antes de designar espaços físicos, remete a esferas
relacionais e simbólicas de sociabilidade, de comunica-
ção e de saber. Como ressalta González de Gómez, nesses
espaços:

“As informações obtêm valor testemunhal ao serem agre-
gadas e organizadas especialmente, na entrada e no
processamento dos dados [...] são, ao mesmo tempo, nós
das redes que entrelaçam os mais diversos fluxos de in-
formação.” (González de Gómez, 1999, p.80)

Na perspectiva da globalidade, a natureza do fenômeno
informação pode ser explicada tanto em sua função de
mediadora na produção do conhecimento, quanto como
campo de produção de conhecimento interessado nos
processos por meio dos quais humanos e tecnologias de
informação interagem e se comunicam.

“O que caracteriza a atual revolução não é a centralidade
de conhecimentos e informação, mas a aplicação desse
conhecimento e dessa informação para a geração de co-
nhecimentos e dispositivos de processamento/comuni-
cação da informação, em ciclos de realimentação cu-
mulativos entre a inovação e seu uso.” (Castells, 1999,
p.50-51)

Como  a ciência da informação aparece neste processo
de produção de conhecimento e qual a sua área de atua-
ção? Wersig e Neveling  destacam que o problema de
maior interesse para a ciência da informação pode ser
estabelecido como:

“... A transmissão do conhecimento para aqueles que
dele necessitam é uma responsabilidade social, e essa res-
ponsabilidade social parece ser o fundamento em si para
a ciência da informação.” (Wersig e Neveling apud Freire,
2001)

O quadro teórico de Wersig e Neveling contempla o en-
tendimento da estrutura como um espaço que valoriza o
coletivo. Nessa perspectiva, a estrutura é concebida como
a fonte geradora de conteúdo em sua inter-relação com o
usuário, expressão do mundo real, do meio ambiente onde
ocorrem elaborações cognitivas e suas interações.”

A diversidade na unidade

O projeto de Bruno Macedo Nathansohn

INTERAÇÃO NO CIBERESPAÇO

O projeto se caracteriza como uma experiência de
interatividade no âmbito de um sítio da Internet
<www.clippirata.com.br> que contempla temas de con-
teúdo político, social e econômico e que se define por
uma linha editorial específica.

Diferentemente dos chamados mass media, a Internet
possibilita ao usuário fazer a informação por meio de uma
‘construção horizontal’ do texto. A busca pela Internet
pressupõe o auxílio de uma ferramenta que, pode-se di-
zer, está dentro da formação do hipertexto (digital) como
instrumento de construção do conhecimento, o link.
Como conexões, os links permitem organizar o conheci-
mento que foi fortalecido com o advento das novas
tecnologias e da linguagem em hipertexto. Ligam esto-
ques informacionais que possuem afinidades entre si,
coerência em relação aos seus conteúdos em um proces-
so intertextual. Com isso, produzindo relacionamentos
entre o que Barreto (1994) define como “estruturas
significantes”.
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A interação tecida pela associação dos nós (links) na rede
provoca o surgimento de um hiperdocumento, pautado
naquilo que Saracevic chama de “relevância”. A procura
do usuário por informação de acordo com suas necessi-
dades se relaciona, dessa forma, com o hiperdocumento,
visto como um posicionador do autor, provocando a
interlocução [inter-ação] entre fonte e emissor.

Nessa perspectiva, estaria realizado o objetivo da Internet
como um espaço dissonante na padronização que domi-
na o sistema de comunicação atual. Mas, para tanto, tor-
na-se necessário ampliar a visão sobre a função da
Internet como um espaço em permanente construção,
como instrumento à troca de informação. A rede pode-
ria, assim, ser vista sob a ambivalência de sua identidade,
como um repositório de informação a ser recuperada e
como um canal de comunicação.

A hipótese é que a noção de interatividade (Barreto,
1997), atuando por meio de mecanismos desenvolvidos
no interior do sítio, possa ser um elemento de enriqueci-
mento do espaço mediante participação direta do recep-
tor, transformando-o em co-autor. Dessa forma, o que é
lido deve comportar o que é dito sobre o que é mostrado,
em sua multiplicidade, ao mesmo tempo em que se abre
aos comentários por intermédio dos vários textos imbri-
cados às imagens.

Para verificar o alcance da participação do usuário, tor-
na-se primordial observar o contexto em que é concebi-
do o sítio como estrutura de transferência da informa-
ção, em seus aspectos histórico e operacional. Não so-
mente por sua linha editorial, mas também do discurso e
da leitura que o usuário faz de sua organização. Nesse
sentido, contesta-se a tese da unicidade do sujeito falan-
te, abrindo-se espaço para que outras visões de mundo,
ou seja, outras leituras de determinado tema, possam se
manifestar, contribuindo diretamente à elaboração de
uma nova estrutura informacional.

O projeto de Carla Tavares

AS OFICINAS DE RECICLAGEM ARTESANAL
DE PAPEL  COMO AGREGADOS DE INFORMAÇÃO

Essas oficinas são uma das práticas da educação ambiental,
entendida aqui como uma nova visão do mundo, em que
cada parte tem valor em si própria e como parte do con-
junto (Vasconcelos, 1998). Esta área esteve restrita até
bem pouco tempo ao âmbito escolar, e hoje está incluída
em todas as iniciativas que visem à conservação, recupe-
ração e melhoria do meio ambiente e, conseqüentemen-
te, da qualidade de vida, como pode ser visto na nova Lei
de Educação Ambiental.*

Neste estudo, serão empregados o modelo dos “agrega-
dos de informação” de Barreto (1996) e a abordagem dos
“agentes de informação” de Freire (1987), ambos adapta-
dos por Pereira (1998) ao caso particular dos professores
da Rede de Ensino do Município do Rio de Janeiro.
As oficinas podem ser vistas como “agregados de informa-
ção”, por disponibilizarem “estoques de informação” vi-
sando à assimilação da informação que gere conhecimento e
modifique o indivíduo, seu grupo social e a própria socie-
dade (Barreto, 1996). Nesse sentido, uma determinada “es-
trutura de informação” será transmitida durante a realiza-
ção de algumas oficinas de reciclagem artesanal de papel do
Projeto Recicloteca da Organização Não-Governamen-
tal Ecomarapendi, com o propósito de produzir uma inte-
ração positiva com as crianças participantes.

Nas oficinas, os “agentes” estão representados pelos con-
sultores técnicos que, na pesquisa, têm o papel de facili-
tar a transferência da informação de que  “lugar do lixo
é no lixo!”, elaborada como estrutura significante com o
propósito de transformar/modificar o comportamento
das crianças em relação ao local de disposição apropria-
do dos resíduos sólidos. Podemos comparar o papel dos
consultores, na oficina, com aquele identificado por Pe-
reira em sua citada pesquisa com os professores: eles
mediatizam a comunicação entre um estoque de infor-
mação, que representa conhecimento acumulado e dis-
ponível, e seus possíveis usuários (no caso, os partici-
pantes das oficinas).

* Lei nº 3.325 de 17 de dezembro de 1999. Dispõe sobre a Educação
Ambiental, institui a Política Estadual de Educação Ambiental, cria
o Programa Estadual de Educação Ambiental e complementa a Lei
Federal nº 9.795/99 no âmbito do Estado do Rio de Janeiro. Publicada
no Diário Oficial de 30/12/99.
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A metodologia a ser empregada neste projeto terá cará-
ter exploratório (Costa, 1995; Minayo, 1994; Freire, 2002
– comunicação verbal), tendo como intuito transformar
as oficinas de reciclagem artesanal de papel em “agregados de
informação”, ou oficinas experimentais, a serem experi-
mentadas em amostras de usuários. A própria pesquisa-
dora será a facilitadora nas oficinas experimentais, com a
cooperação de consultores da Ecomarapendi e da profes-
sora orientadora, que observará sua atuação como “agente
da informação” na perspectiva de um “agregado de in-
formação”. No formato utilizado na pesquisa, as modifi-
cações introduzidas não alteram as premissas nas quais
as oficinas de reciclagem artesanal de papel do Projeto
Recicloteca se fundamentam.

O projeto de Carmelita do Espírito Santo

A IDENTIDADE CULTURAL DE QUISSMÃ, RJ,
NO AR

A pesquisa objetiva a construção de um instrumento di-
gital para registro e comunicação da informação cultural
do município de Quissamã, RJ. A responsabilidade so-
cial da ciência da informação é projetada por meio da
participação da comunidade local na realização de  ativi-
dades de  organização e transferência de  informação cul-
tural.

A abordagem metodológica reflete o caráter interativo
dos novos produtos de informação. O produto proposto
será desenvolvido segundo a estrutura física de um
hipertexto, por entender que esta tecnologia de infor-
mação funciona como um agregado de informação e,
como tal,  dotado das funções de produção e transferên-
cia da informação. Além do mais, o hipertexto foi esco-
lhido como ferramenta para compartilhar informações
devido ao seu  alto grau de interatividade. Segundo Freire
(1998), que utilizou  este instrumento para a socializa-
ção da informação na área da saúde, o hipertexto torna-
se relevante como um instrumento de transferência de
informação, por possibilitar estratégias de buscas infor-
mais personalizadas e orientadas ao conteúdo:

“Usuários de sistemas hipertextos podem realmente con-
centrar-se na informação durante o processo de busca,
por intermédio da observação do contexto, e durante o
folheio, com o salvamento, ligação ou transferência de
textos ou imagens.” (Freire, 1998, p.5)

Funcionalmente, um hipertexto é um tipo de programa
para a organização de conhecimentos ou dados, a aquisi-
ção de informações e a comunicação (Lévy, 1994, p.33).
Desta forma, por entender que o hipertexto nesta pes-
quisa funciona como um agregado de informação
(Barreto, 1996), fundamenta-se a sua construção
participativa no conceito de “regime de informação”,
citado por González de Gómez como:

“... o conjunto mais ou menos estável de redes formais e
informais de fluxos de informação, através dos quais as
informações são transferidas de produtores específicos,
por canais determinados, com a mediação de estruturas
organizacionais específicas, comunidades específicas de
usuários ou consumidores.” (1999, p. 58)

Para tanto, optou-se por utilizar a metodologia da pes-
quisa participante, que, segundo Freire (1998), possibi-
lita maior aproximação entre o pesquisador e objeto de
sua pesquisa. Com base  na relação deste projeto com a
socialização da informação, utiliza-se o  critério de “amos-
tras intencionais” proposto por Thiollent (2000)* . De acor-
do com Marteleto (1995),  esta amostra será selecionada
entre os agentes educativos (professores e alunos) do
município.

O projeto está sendo desenvolvido com a colaboração da
Secretaria de Educação e Cultura do Município. Desta
forma, os  aspectos da cultura local a serem abordados no
hipertexto serão definidos de acordo com as decisões
tomadas pelos participantes da pesquisa.

* Pequeno número de pessoas escolhidas intencionalmente em função
da relevância que apresentam em relação a determinado assunto.
Ver melhor em Thiollent, M. Metodologia da pesquisa-ação. 10ª ed.,
São Paulo: Cortez, 2000
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